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 Lucélia Borges mostrando sua matriz de Iara

A proximidade com o ouvir e contar histórias, bem como a sensibilidade 

na criação imagética, contribuiu para que Lucélia fosse convidada a 

ilustrar diversas publicações e a fazer a curadoria da exposição virtual 

Vidas em cordel, do Museu da Pessoa. Suas xilogravuras estampam 

livros de contos, romances, literatura infantojuvenil, revistas, 

cordéis, publicações do movimento feminista, teses e dissertações 

acadêmicas. Em Ithale: fábulas de Moçambique (2019), de Artinésio 

Widnesse, seu primeiro livro ilustrado, Lucélia trabalhou com cores 

pela primeira vez, usando máscaras para pintar algumas partes e 

cobrir outras. Em A jornada heroica de Maria (2019), de Marco Haurélio, 

seu primeiro romance ilustrado e publicado, Lucélia passou a ter 

maior reconhecimento público como xilogravadora. A publicação foi 

premiada e recebeu um selo pela Unesco.

Apaixonada pelo processo analógico do fazer da xilogravura e pelo seu 

tempo próprio de produção, Lucélia experimenta diferentes tipos de 

madeira, de acordo com o que ganha ou encontra: pinus, MDF, cedro, 

louro-canela, cedroarana, linóleo, imburana. Cada uma é apreciada em 

seu cheiro, textura, espessura e tom. Para ela, a madeira é coautora 

na xilogravura.

O trabalho com a madeira é um trabalho coautoral; é eu e a 

madeira. No caso do MDF, eu vou ter menos surpresas. Ele é 

muito próximo do linóleo [...] porque é muito compacto, né? Ele 

não tem os veios, essas ranhuras que são próprios da madeira. 

Quando você imprime, você não tem surpresa porque ele tá ali, 

né, lisinho, liso [...]. Agora, a madeira, quando você imprime, você 

tem a conversa da madeira com o seu trabalho, então tem [...] 

coautoria. Ela tem vontade própria [...], ela responde. (Lucélia 

Borges, São Paulo, 11 jun. 2024)

Ao falar das ferramentas de trabalho, Lucélia retorna à relação afetiva 

com o bisavô, que, em sua juventude, havia trabalhado como sapateiro. 

Sua primeira ferramenta de xilogravura foi herdada dele, usada para 

“mexer com couro”. Lucélia usa também o bisturi, um jogo de goivas, 

pregos e facas. Suas goivas foram de Jerônimo Soares; outras foram 

presentes de Stênio Diniz. Lucélia prefere desenhar antes no papel 

para, depois, espelhar o desenho na madeira com carbono. Para 

imprimir, faz uso de um processo manual na sala de sua casa, com 

papel de arroz, colher de pau, “baratinha” e o barém2. Seu processo 

de trabalho é mais longo durante a pesquisa e o esboço da imagem. 

 2 O barém é uma esfera cilíndrica que pode ser feita em vários 
materiais. O mais tradicional é revestido com palha de bambu. 
O barém usado por Lucélia é de madeira de pinus polida.
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Matrizes e ferramentas de trabalho de Lucélia Borges

Uso da “baratinha” na etapa de impressão

O entalhe e a impressão são feitos mais rapidamente. Primeiro, a 

madeira é lixada; depois, é feito o decalque do desenho com tinta 

nanquim e uma demão de café bem forte. 

Depois que você desenha, você passa o café ali, deixa secar 

e ela [a demão] vai te ajudar a fixar o desenho pra poder não 

ficar passando na mão e soltando [...]. E aí, eu passo com pincel 

e ela fica mais escura; depois eu vou entalhar. Espera secar e vai 

entalhando. (Lucélia Borges, São Paulo, 11 jun. 2024)

Após entalhar, Lucélia lixa novamente a madeira de forma suave e a 

limpa, passando a tinta gráfica com a ajuda de um rolo. Ela conta que 

prefere gravar a imprimir, mas que ambos os processos são igualmente 

importantes na xilogravura. Um dos desafios que encontra é a falta de 

um espaço próprio para trabalhar; sua produção é caseira, individual 

e inteiramente manual.

A mesa de sua sala transforma-se em ateliê, onde ficam espalhadas 

madeiras, rolos, ferramentas e tintas. No chão, pilhas e pilhas de 

matrizes, muitas já impressas, outras tantas ainda não. Suas temáticas 

preferidas são as do feminino e a maior parte de suas gravuras se 

relaciona com cenas da cultura popular e da identidade brasileiras. 

Bois indomáveis, ciclo do boi, cenas de assombração, Iara, Maria das 

cobrinhas, casal de boladão e até Angela Davis e Frida Kahlo, entre 

muitas outras histórias, são materializadas nas imagens.
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Uso do rolo de tinta em matriz

Matriz e cordel com capa de Frida Kahlo e Angela Davis Lucélia exibe a matriz de Maria das cobrinhas
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Dentre os desafios apresentados pelo campo da xilo, Lucélia aponta 

a desvalorização da xilogravura popular, vista como algo mais 

simples, barato e que supostamente pode ser feito rapidamente sob 

encomenda.

As pessoas às vezes vêm pra você e falam assim: “Ah, eu quero uma 

xilo pra amanhã”. Não tem como entalhar uma xilo pra amanhã, 

é um processo. E aí falta educação. É uma tônica do Brasil de ter 

perdido um investimento maior em educação, né? (Lucélia Borges, 

São Paulo, 11 jun. 2024)

Outro desafio identificado é a reprodução das gravuras sem atribuição 

de autoria e sem remuneração ao artista.

Há uma apropriação muito em débito [...]; o pessoal acaba 

pegando porque acha que também é xilogravura e que é popular, 

e que você pega e usa como você bem quiser, sem respeitar 

os direitos autorais, né? A gente sofre muito com esse tipo de 

ocorrência. E aí, quando você vai questionar, [dizem] “Mas eu tô 

divulgando o seu trabalho, você tem que ser grata porque eu estou 

divulgado o seu trabalho”. Nós temos dificuldades ainda, e não é só 

no campo da arte visual, mas em todas as artes no Brasil têm uma 

dificuldade com essa questão de autoralidade, com as pessoas 

aceitarem a autoria. (Lucélia Borges, São Paulo, 11 jun. 2024) 

Lucélia também menciona a confusão existente entre xilogravura 

e cordel, além do uso indiscriminado do nome “xilogravura” para 

identificar processos que não usam madeira, inclusive artes visuais 

digitais. Por fim, observa que se trata de um campo artístico ainda 

predominantemente ocupado por homens e que há uma preferência 

pelos trabalhos masculinos nos contratos. Mas as mulheres vêm se 

organizando para conseguir maior divulgação e reconhecimento de 

seus trabalhos.
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Gabrielle Longobardi

Filha de Nireuda Longobardi, Gabrielle nasceu em São Paulo em 1997. 

Cresceu ouvindo histórias contadas por sua mãe e sua avó, enquanto 

observava de perto a mãe trabalhar como artista plástica em casa.

Então, eu cresci vendo as artes dela e acabei puxando esse lado 

dela também. Eu me dava mal nos esportes, mas a galera fazia fila 

pra ver minhas artes na aula de artes na escola. Acabei seguindo 

essa linha: virei designer gráfica, me formei, mas sempre com 

aquele pezinho nas artes, que é o que eu mais gosto de fazer. Eu 

acho que a arte cura [...]; ela ajuda a gente a expressar o que a 

gente tem dentro. (Gabrielle Longobardi, São Paulo, 11 jun. 2024)

O gosto pelas artes, incentivado por sua mãe, levou Gabrielle a cursar 

Design Gráfico no Centro Universitário Senac - Santo Amaro. Hoje, 

trabalha como designer na Oficina de Arteiros, uma escola de teatro, 

dança e teatro musical.

Seu primeiro contato com a xilogravura foi por meio de sua mãe, em 

casa e em oficinas dadas por Nireuda para o público infantil. Gabi 

acompanhava a mãe nas oficinas e lembra-se de observar as técnicas 

ensinadas por ela e depois de auxiliar Nireuda a talhar a madeira.

Primeiro, eu observava, né? Depois de um tempo, [minha mãe 

falava]: “Ah, você já cresceu um pouquinho, quer tentar cortar 

madeira? Eu te ensino”. Quando eu comecei, eu cortava o dedo; 

aí foi melhorando. (Gabrielle Longobardi, São Paulo, 11 jun. 2024) 

Gabrielle usando o rolo de tinta em matriz
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Ao final de cada oficina, Gabi, ainda criança, tinha sua própria 

xilogravura feita,  inicialmente em formatos bem pequenos. 

Atualmente, embora trabalhe mais como designer, também cria capas 

para cordéis, ilustrações para livros, mídias impressas e digitais, além 

de fazer diagramação. Sua participação no coletivo Teodoras do 

Cordel foi um incentivo à produção de xilogravuras, como a que foi 

publicada pelo selo Cordel de Mulher, organizado por Julie Oliveira, 

intitulada Pandora.

Sua grande referência na xilogravura é J.  Borges,  falecido 

recentemente, no dia 26 de julho de 2024, embora seu traço seja muito 

diferente do estilo de xilogravura frequentemente classificado como 

popular. Gabrielle gosta de trabalhar com a estética da xilogravura nas 

artes digitais. Em geral, ela começa a desenhar no papel, digitaliza a 

imagem, faz alguns ajustes para aumentar o contraste nos desenhos, 

imprime e grava na madeira. Com a matriz pronta, passa o rolo de tinta 

e faz a impressão em papel.

A xilo é mais o papel, né? Começa no papel. Às vezes, eu coloco o 

desenho na mesa digital pra ver as cores à disposição, dou uma 

mexida e depois imprimo e passo pelo papel carbono em cima 

da xilogravura. Aí eu consigo desenhar por cima do desenho e 

depois corto com a goiva e o estilete. (Gabrielle Longobardi, São 

Paulo, 11 jun. 2024)

Foi a partir de testes com a estética da xilogravura que Gabrielle foi 

convidada pela produtora Julie Oliveira para fazer uma coleção de 

roupas da marca Dimy e a etiqueta da coleção Raízes do Coração, 

inspirada em poemas da própria Julie. Os desenhos das roupas se 

referiam a cinco elementos: mulher-fogo, mulher-água, mulher-terra, 

mulher-vento e mulher-éter. Nesse trabalho, as ilustrações de Gabi 

foram feitas digitalmente com a estética da xilogravura. Essa técnica 

é considerada diferente da xilo, sendo chamada de infogravura.

Matriz de Pandora, de Gabrielle Longobardi
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Além das temáticas do feminino, Gabi também gosta de abstrações, 

mitos gregos, universo midiático e cultura popular. Prefere os traços 

mais grossos e vai testando enquanto está fazendo, acrescentando 

mais detalhes e avaliando os melhores efeitos. Leva cerca de três 

meses para fazer cada xilogravura, considerando as etapas de 

concepção, desenho, gravação na madeira e impressão. Ela conta que, 

quando a madeira é macia, consegue esculpir mais rápido.

As gravuras de Gabi já estamparam cordéis, livros, jornais, bolsas, 

roupas, logos de padaria e de permacultura, além de cartões de visita. 

São divulgadas em suas redes sociais. A jovem artista conta que 

tem muitas ideias novas para seguir promovendo suas ilustrações e 

xilogravuras, bem como para testar em novos materiais.

Gabrielle Longobardi exibindo 
xilogravura impressa

Matriz com logomarca para 
panificação, de Gabrielle 
Longobardi
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É recente a divulgação da autoria feminina na xilogravura. Ainda 

vemos poucas artistas conhecidas e renomadas, e um grande número 

que permanece invisível. Em São Paulo, Nireuda Longobardi foi uma 

das primeiras xilogravadoras cujo trabalho tornou-se público. Nireuda 

e Regina Drozina conheceram-se em 2002 no evento Cordel na Cortez. 

Lucélia chegou depois. Desde 2007, ouvia falar no nome de Nireuda e 

Tecendo redes de mulheres na xilogravura

Em 1879, quando Silvio Romero publicou pela primeira vez seu Estudos 
sobre a poesia popular do Brasil, já constava a observação de que “as 

mulheres não são somente o principal arquivo das tradições orais, 

são também as autoras de muitas destas tradições” (Romero, 1977, 

p. 185). O folclorista ressaltou o papel das mulheres como repositório 

das histórias contadas e principais transmissoras das tradições orais 

para as gerações mais jovens. Além de transmissoras, as mulheres 

também foram identificadas como autoras de histórias que retratavam 

suas condições de vida específicas.

Pesquisas recentes sobre cordel, repente e xilogravura como as de 

Doralice Queiroz (2006), Michelle Silva (2010), Miriam Melo (2016) e 

Francisca Pereira dos Santos (2020) reforçam a percepção de Romero 

do século XIX, mostrando que as mulheres sempre escreveram, 

desenharam, pintaram, gravaram e imprimiram suas artes – no 

entanto, frequentemente o faziam para “ajudar” os maridos, pais 

ou irmãos em seus trabalhos como poetas e xilogravadores. Muitas 

vezes não chamavam de “arte” aquilo que faziam e não assinavam 

seus trabalhos. Tratava-se de mais uma tarefa na extensa rotina de 

criação dos filhos e da casa, no campo da reprodução social, visto como 

“apoio” à atividade principal do “homem provedor”. Havia também as 

mulheres que escreviam, mas assinavam com pseudônimos masculinos 

para garantir que seus folhetos fossem vendidos. Foi o caso de Maria 

das Neves Batista Pimentel, na década de 1930, que assinava como 

Altino Alagoano, filha de Francisco das Chagas Batista, dono de 

livraria e topografia em João Pessoa (PB), poeta, escritor e editor. 

Maria Athayde, por sua vez, na década de 1940, desenhava, mas não 

assinava as capas dos cordéis da folheteria de seu pai, João Martins 

de Athayde, também na Paraíba.

Xilogravura com retrato de Maria das Neves Batista Pimentel, de Nireuda Longobardi
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se encantou ao ver uma mulher na xilogravura. As três encontraram-

se pela primeira vez no antigo ateliê de Nireuda, na Vila Madalena, 

em um evento que unia diferentes artistas que abriam seus ateliês 

para visitação pública. Lucélia fez contação de histórias e Regina 

apresentou o teatro de mamulengos com Valdeck.

Nos últimos anos, Nireuda e Lucélia têm participado de oficinas e rodas 

de conversa sobre o trabalho com xilogravura. Regina segue dando 

oficinas com seu companheiro Valdeck de Garanhuns. Em conversa 

coletiva, Lucélia fala sobre o trabalho em conjunto com os maridos:

São os casamentos na vida e na arte, né? E aí chega um momento 

[em] que o pessoal tem dificuldade de dissociar. Como a gente tem 

uma predominância ainda masculina – eu não vou falar machista, 

mas masculina em termos de venda –, às vezes Valdeck não podia 

assumir [um trabalho], ela ia lá, assumia, e muita coisa se mistura: 

o que é meu, o que é seu. (Lucélia Borges, São Paulo, 14 jun. 2024)

Para as quatro artistas, incluindo Gabrielle, fazer xilogravura constitui 

a busca por um processo de cura do feminino e de cura na forma 

como as mulheres artistas se relacionam, fugindo da reprodução do 

machismo entre elas. Afirmam que o machismo é estrutural e permeia 

todos os espaços, inclusive o artístico. Reconhecem que há mulheres 

que têm se mostrado muito competitivas entre si, pouco solidárias e 

empáticas umas com as outras.

Entrevista coletiva com Regina, Nireuda e Lucélia, conduzida pela pesquisadora Ana 
Kallás

Então, eu sempre falo: enquanto nós não tivermos um trabalho 

de cura do feminino, de todos esses processos de anulação, de 

cerceamento da nossa liberdade, de que o outro não é rival, não 

tá tomando seu espaço; enquanto a gente não fizer o processo 

de cura pra isso, nós não vamos conseguir o progresso que a 

gente deseja. Isso que a gente sonha. (Lucélia Borges, São Paulo, 

14 jun. 2024)

Estão cientes de que, hoje, têm espaço para produzir sua arte e que 

esta arte vem sendo gradativamente reconhecida pelo público, embora 

os canais de venda e divulgação ainda sejam restritos e desafiadores. 

Apostam na luta com afeto.
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A gente tem uma responsabilidade muito grande,  mas, 

com consciência, a gente vai continuar criando espaços de 

possibilidades pra que as gerações futuras, mulheres e homens, no 

futuro, não tenham tanta dificuldade com tudo o que se propõem 

a fazer, sabe? Então, no cordel, na xilo, em qualquer lugar, a gente 

tem que ir com afeto, não com disputa, mas com afeto, não com 

polaridade: eles e eu, elas e eu. [...] Mas com a construção pra essa 

concretização, sabe? Uma coisa mais que seja de verdade. Não 

no “faz de conta”, porque nada é dado, nada é dado. (Lucélia, São 

Paulo, 14 jun. 2024)

Matriz de Mulheres de lua, de Lucélia Borges
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